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Seção: Genética 

 TAXA DE CRUZAMENTO APARENTE DE Prosopis ruscifolia Griseb. (Leguminosae) EM 
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Prosopis é um gênero composto por 44 espécies, em sua maioria abrangendo árvores as quais estão dis-
postas em áreas quentes e secas. Prosopis ruscifolia é endêmica do Gran-Chaco e destacada como uma 
espécie chave, para indicar áreas de Savana Estépica Florestada (Chaco Florestado) no Brasil. As áreas 
chaquenhas em território nacional têm sido extensivamente suprimidas, devido a crescente demanda de 
pastagem para atividades pecuárias. O estudo de variabilidade genética de populações nativas, auxilia 
numa melhor compreensão acerca da resposta destas espécies, em áreas conservadas a degradadas, 
bem como, pode auxiliar na tomada de decisões para estudos conservacionistas. Este estudo visa forne-
cer dados de taxa de cruzamento aparente de P. ruscifolia em duas áreas antropizadas no Estado de Mato 
Grosso do Sul. Este estudo foi conduzido em uma área altamente degradada no município de Corumbá, 
e outra em processo de regeneração no município de Porto Murtinho, utilizando como ferramenta 11 lo-
cos de marcadores moleculares de microssatélites (SSRs). Foram utilizados quarenta e oito indivíduos os 
quais foram genotipados em géis de poliacrilamida (6%) e revelados com nitrato de prata. Foi utilizado o 
programa GENEPOP para obter índice de fixação e taxa de cruzamento aparente (ta). Como resultados, 
foram registrados o ta = 0,516 (Fazenda Retiro Conceição, Porto Murtinho) e 0,363 (Estação Carandazal, 
Corumbá), sugerindo 51,6% e 36% de taxa de cruzamento, refletindo em uma taxa elevada de endogamia 
em P. ruscifolia. Estes elevados valores de endogamia podem ser resultantes do isolamento das populações 
provocados pela supressão das áreas vegetacionais adjacentes, bem como pode estar relacionado ao sis-
tema reprodutivo desta espécie. Dados posteriores serão obtidos a fim de avaliar quanto esta espécie está 
sendo afetada por fatores antrópicos, utilizando os mesmos marcadores em populações conservadas, em 
regeneração e degradadas.
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